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ALERTA OMC

Protecionismo
trava comércio
O crescimento no voLume de comércio
mundial deverá permanecer estagna
do em 2016. com as barreiras á circu

0, [ação de bens e serviços a serem um

dos principais entraves ao crescimento

GRUPO VNC

Tiffosi tem companhia

Com o nome herdado de uma cidade espanho
la na região de Barcelona — embora não pas
se ao lado a coincidência com a designação do
grupo VNC (Vila Nova e Carneiro)—, a Vilano
va pretende ser uma marca de acessórios pa
ra uma mulher jovem, Urbana e trendy, com
novidades a chegarem às lojas todas as sema
nas. O conceito, contudo, deverá evoluir já no
próximo ano e, em breve, a Vilanova irá tor
nar-se numa marca de lifestyle.
«A marca Vilanova nasce nos acessórios, de
um conjunto de produtos que já temos testa
do no mercado para essa mulher com 20 e tal
anos e onde achamos que é mais fácil gerir os
stocks, a rentabilidade do negócio e a inter
nacionalização. Por isso, tem três famílias de
produtos: as carteiras, a bijutaria e os outros
acessórios», explicou António Vila Nova, ad
ministrador do grupo, durante a visita à em-
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50 lojas no próximo ano», revelou o adminis
trador. apontando como mercados-alvo, nes
ta fase, Portugal e Espanha. A par das lojas
próprias, a Vilanova estará ainda nos mesmos
1.816 pontos de venda multimarca em 20 paí
ses da Tiffosi.
A marca de jeanswear, de resto, está longe de
ficar para trás na estratégia do grupo. Quan
do. em 2008, o VNC adquiriu a Cofemel, a
Tiffosi faturava 29 milhões de euros, refe
riu Antonio Vila Nova. «Este ano esperamos
atingir cerca de 168 milhões de euros», indi
cou. Com 88 lojas próprias e um crescimento
superior a 20%, a Tiffosi está a marcar pontos
nos mercados externos, que já representam
30% a 40% das vendas.
O desenvolvimento de novos produtos tem si
do uma mais-valia e uma aposta importante da
Tiffosi, que aos jeans One Size Fits AlI se pre
para para juntar outro conceito que, acredita,
será igualmente vencedor. «São umas calças
com um tecido estruturado mas confortável
que permitem realmente tirar centímetros» à
silhueta feminina, explicou Sérgio Oliveira, di
retor-geral da Tiffosi. O nome do novo modelo
ainda não está definido, mas a sua chegada ao
mercado está agendada para setembro.

— O comércio mundial deverá manter a taxa
de crescimento de 2,8% durante o ano, a
mesma registada em 2015, que, no entan
to, é inferior ao aumento de 3,9% projeta
do em setembro, de acordo com a Organiza
ção Mundial do Comércio (OMC). Este ser-

— o quinto ano consecutivo em que O comérci.
cresce abaixo dos 3%.
Segundo o diretor-geral Roberto Azevêdo,
embora o crescimento seja positivo, a taxa de
crescimento é desapontante. «Apesar de o
volume de comércio mundial estar a crescer,
o seu valor caiu devido aos câmbios e à queda
nos preços das commodities. Continua a ha
ver a ameaça do protecionismo encapotado,
com muitos governos a manterem restrições
ao comércio e a quantidade dessas barreira
continua a crescer», explica.
No ano passado, as importações nas econo
mias em desenvolvimento aumentaram, en
quanto as dos países em desenvolvimenti
estagnaram, com um crescimento de 4,5%
e 0,2%, respetivamente. A América do Su
registou o crescimento das importações
mais baixo em termos regionais, com a gra
ve recessão no Brasil a baixar a procura. Já
as exportações das economias desenvolvidas
ficaram abaixo das dos países em desenvolvi
mento em 2015, com um crescimento do vo
lume de 2,6% e 3,3%, respetivamente.
Este ano. as importações dos países desen
volvidos deverão ser moderadas, ao passo qu
a procura por bens importados nas economia
asiáticas em desenvolvimento deve recupe
rar. Como resultado, o comércio mundial de
ve aumentar 3,6% em 2017.
Contudo, os riscos desta previsão são cons
deráveis, incluindo um abrandamento ma
acentuado do que o esperado da economia
chinesa e a exposição de países com gran
des dívidas externas a alterações cambiais
acentuadas.
A OMC afirma que os seus membros podem
tomar várias medidas para usar o comércio
como ferramenta para impulsionar o cresci
mento económico mundial, incluindo a imple
mentação do Acordo de Facilitação do Comér

cio. «A implementação do Acordo vai reduzir
dramaticamente, até 15%, os custos mundiais

— do comércio», revelou Azevêdo numa confe
rência de imprensa. «É um impacto maior do
que eliminar todas as taxas em todo o mundo
e pode levar a um impulso de um bilião de dó
lares para o comércio mundial», acrescentou.
De acordo com as estimativas da OMC, o PIB
mundial pode crescer 2,4% este ano e 2,7%
em 2017, com o crescimento a abrandar ligei
ramente nos países desenvolvidos em 2016e
a retomar de forma modesta nos
desenvolvimento. As previsões apoAtáitain-
da para um abrandamento do PIB najiE e nos
EUA em 2016, a que se deverá seg’li~u~ia’ re
cuperação em 201Z
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A marca de acessórios Vilanova é a nova estrela da constelação do grupo VNC.
que continua a investir na internacionahzação e na constante inovação da Tiffosi.

presa do presidente da Câmara de Vila Nova
de Famalicão, Paulo Cunha, no âmbito do
roteiro Famalicão Made IN. «Depois deste
lançamento, e já no próximo ano, pensamos
alargar o leque de produtos que essas mulhe
res usam no seu dia a dia», acrescentou. Ma
quilhagem, roupa interior, calçado e vestuário
deverão, em breve, entrar nas lojas Vilanova.
«Provavelmente, daqui a três ou quatro anos,
a marca terá uma loja de 500 metros quadra
dos em que todos os conteúdos de moda esta
rão lá. Vamos fazer isso de forma rentável e
eficiente», afirmou.
O projeto, iniciado há mais de um ano mas
lançado oficialmente em junho, conta já com
sete lojas e novas aberturas no horizonte. A
‘irmã mais nova” da Tiffosi deverá chegar ao
final do ano com 25 lojas, prevendo somar em
2017 uma loja por semana, ou seja, «cerca de
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